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S e m e s t r e ..........................................S^OOO
T r i m e s t r e ........................................4$000

N U M E R O  A V U L S O  $100

S e c ç ã o  L iv re  e E d ita is

L in h a  : $ 2 0 0  R epet ição  $100 
Pagar r jen to  ad i an t ado

Sorocabana Rail
way Company
Tanto empenho se fez 

para o Estado de S. Pau
lo, adquerir a estrada de 
ferro Sorocabana, quando 
o Governo Federal já a 
tinha encampado, e vendo 
este o direito do Estado 
cedeu-a.

O empenho que fez o 
Estado em adquerir essa 
via de communicação, que 
se pode dizer estratégica 
pela ligação de diversos 
Estados, não foi levado 
pelo interesse publico, 
mas simplesmente a co- 
mesaina particular; tanto 
que o arrendamento não 
seguiu as formalidades le
gaos, que é a publicação 
de editaes chamando con
currentes para esse arren
damento, havendo pro
messa e telegrammas pas
sado para a Inglaterra, di
zendo que o Governo do 
Estado de São Paulo, não 
tencionava arrendar esse 
proprio Estadoal I

Decorrido apenas 8 ou 
15 días, foi arrendada e 
guardou-se o maior si
gilo possivel.

Desde que a estrada 
passou a ser administrada 
pelos gananciosos capita
listas, vemos día a dia sua 
péssima administração, 
desastres um sobre outros 
e quasi que diariamente 
os trens chegam com atrá- 
zo. Tudo isso porque? Pe-| 
la falta de empregados1 
sufficientes e capazes, 
grande parte dos bons em
pregados abandonaram es
ta  estrada, para irem em- 
pregar-se nas outras, onde 
os ordenados são melho
res e pagos com mais pon
tualidade.

Ytú que foi sempre es-

tação de 1.a classe já no 
anno passado foi rebai
xada a 2.a classe, so para 
economisar e pagar Rs. 
50$000 menos ao agente; i 
este anno foi ainda rebai
xada a 3.a classe para eco- i 
nomisár mais cincoenta i 
mil réis por mez no or
denado do agente! O que 
acontece—os agentes se 
trocam constantemente e 
alguns abandonam e vão 
se empregar nas outras 
estradas.

Se Ytú esteve algum 
tempo em decadencia, não 
se pode dizer boje o mes
mo, porque tendo-se mon
tado nesta cidade duas 
fabricas, forçoso é confes
sar que o movimento da 
estação tenha se augmen
tado bastante, quando já 
era grande. Como pois se 
reduz o ordenado do agen
te em uma época em que 
a vida esta cara e difficil ?

Se a estação é rebaixa
da a cathegoria de tercei
ra classe, não pode a es
trada continuar a cobrar 
ingresso para entrar na 
estação.

P ara estes factos que tal
vez ignore o honrado pre
sidente do Estado e o seu 
digno auxiliar da pasta da 
Agricultura,é que escreve
mos chamando a sua at- 
tenção.

A conserva da linha é 
péssima e feita com reduc- 
ção de pessoal e economia 
de material.

Vida Carioca
Q u an tas  vezes u m a  m u lhe r  

joveu, formosa, requestada,  
desdenha das hom enagens  
m ais sinceras, dos affectos mais 
ardentes, p a ra  se en tregar  
inos braços d u m  h om em  gros
seiro que a não a m a  e se ri 
d e l i a  ?

E, entre tanto ,  impiedosa, 
insensível,  cruel,J nega  a quem  
a  am a  a  doçura  d ’um  olhar, 
d u m  sorrfcc^ e ab a n d o n a  se de 
corpo e a lm a  ao que não sabe 
apreciar.

P o r  esse soffrer as to r tu ras  
dos condem nados; por  esse, si 
é boa torna-se má, capaz de 
tudo, até de p ra t ica r  u m  crime.

Aberrações do amor, ou* m e 
lhor, dos tem peram entos .

A ssim escreveu a feste jada 
au to ra  da  «V ingança  d u m a  
louca», é que serve de exordio 
a  nossa  triste cbronica, que 
fug indo  proposita lm ente  dos

dorainios da  ' pojitica, bo je  
offerecemos aos q ue  no  - d is 
t in g u e m  com a sua leitura.

0  que aqu i segue é — a c o n 
seqüência  fa ta l da  in g e n u id ad e  
de m u ita  moça. que,  n a  sua 
bondade  infiuita, sem saber  o 
m al que a  si m esm a faz e n 
trega o coração a u m  m a l
vado qualquer ,  do qual  soube 
fazer o se.u idolo.

Luiza de Almeida, con tando  
21 annos  dè idade, bella; do
tada  de esm erada  educação, 
p rivada  dos earitihos paternaes,  
vivia e m  com panh ia  da  f a 
mília do sr. A ntonio  M artin- 
de A ndrade,  ge ren te  da  fabrica 
Minerva, á  rua  Aristides L o 
bo n. 44,

Era gentil  em  ex trem o, con 
qu is tando  a es tim a de to d a  a 
visinhança, que a d ispu tavam  
em  suas reuniões, onde lhe 
converg iam  todos os olhares 
e as mais doces am abil idades 
dos innum eros  adm irado res  de 
seus finos dotes.

N u m a  dessas reianiões a c h a 
va-se o F reder ico  Lemos, cujos 
modos distinctos -a cap tiva ram , 
que  conseguira  derroca r  o seu 
coração q ue  d iz iam  se r .de  m á r 
more ! ^

O h  ! am ava-o  com todas as 
forças de sua  a lm a  !... pareceu 
ter encon trado  a  felicidade 
que de h a  m uito  am b ic io n a
va ! v

Elle e ra  o seu ideal,  a  sua  
v i d a !

E ste  am or  de ta l  fó rm a  a 
an iqu ilava,  -que todos %os in s 
tan tes  que  passava  longe de 
Frederico, e ram  p a r a  ella a n 
nos...

U m a  noite sonhou— unir-se 
áquelle que tão te rn a  e sensi
velm ente  tocou seu coração, 
ser delle, delle só, en tregar-  
lhe a  a lm a, o coração, toda a 
sua  v ida serena de virgem.

N^o b a  bem  q u e  sem pre 
dure. . . diz o velho adagio.

U m  bello dia, Frederico  d is
se-lhe f r iam en te  al legando o 
mais futil pretexto, q ue  aquel- 
le am or  não podia  continuar,  
que tudo  qu an to  en tre  elles 
existira  es tava  m orto  !...

De todas as to r tu ras  q ue  a 
infeliz hav ia  soffrido d u ra n te  
a sua  vida, esta era  a mais 
dolorosa, a mais terrivel.

P ro ro m p eu  em copioso p r a n 
to ao ouv ir  aquellas palavras.

E  dias, após in d h fe re  ite ao 
colossal soffrimento d ’aquella  
a quem  t in h a  ju ra d o  ternas 
illusões, os mais doces d ev a 
neios, p a i t ia  Frederico  para 
L am bary ,  a gosar as delicias 
das aguas  therm aes.. ,

Luiza, a  d esven tu rada  Luiza, 
por mais quô procurasse escon- 
clpr o que  lhe ia  n ’alma, a i n 
g ra tidão  que soffrera fazia  os 
seus effeitos malditos,.

Mil confusos pensam en tos  
invad iam -lhe  o cerebro.. .

T ris te  cómo estava, soffrer 
como soffria, sem forças p a ra  
reagir, exc lam ava  como o 
poeta :

«Hoje só vejo u m  fu turo ,
«Eil-o alli,— é a  sepultura;
«Só en tre  os verm es da cam pa, 
«Posso en c o n tra r  a  ven tu ra .
Occorreu-lhe sub itam en t«  u m a  

idéa. .
Pôl-a-ia.em pretica; o d iabo  

ac o n se lh av a - lh e !
Só u m  recurso, p a r a  pôr 

te rm o  aos seus soffr im entos 
cansados pelo desdem  d ’aquelle 
ingrato.. .  o suicidio !

S abbado  ultim o, sem  que 
n in g u é m  suspeitasse  d a  terrivel 
idéa  que lhe apossara  do ce re
bro, m uuiu-se  de u m a  tira 
de linho e en trou  para  o 
banheiro.

U m a  vez alli, ella atou  a t ira  
ao pescoço e a u m  dos barro tes  
que  su s ten tam  a  ca ixa  de 
a g u a  e a t irou  o corpo no  es
paço.

Passava-se j á  m uito  te m p o  e 
u m a  péesoa da  familia-, que 
igno rava  que  L u iza  tivesse en 
trado no banheiro ,  em p u ro u  
a porta , que f icara apenas 
encostada

Foi en tão  obsefvado  um  
quad ro  horr ive l  : a  infeliz
moça, d e p e n d u rad a ,  t in h a  a 
l ingua  de fóra, a  physiono- 
mia congestionada, os olhos 
pa ra  fóra  das orbitas. E s ta 
va  m orta  !........................................
................................E  Frederico
Lemos, ta lvez com novos a m o 
res, em  L am b ary ,  a  gosar  as 
delicias das aguas  th e rm aes  !

S. s.
Rio, 15/4/913

Dr. JBraz Bicudo
M ED IC O  E  O P E R A D O R

Molestias das vias uri
nadas e do apparelho di
gestivo. Injeções endove
nosas de 606 e 914—abso- 
lntamente sem dor—para 
a cura da sífilis e boubas.

YTU’

Q uando  o m edico receita a 
’’Em ulsão  de Sco tt” o doente 
não deve ter d u v id a  no m elhor 
resultado que obtem. "P rom p-  
tifico-me a dec la ra r  que  tenho 
em pregado  a  ’’E m ulsão  de 
Scott" em  todos os casos de 
en fraquec im eu to  geral, e p r in 
c ipalm ente  nas  affecções das 
vias respira torias tendo sem pre  
colhido resultados satisfacto
rios.
"Dr. Antonio Gonçalves Ramos.

"Ileos, B ahia ."

T O S  MANO a raelhor
I m a rc a  de cigarros com fum o 

V eado— T ypo  fino

E ’ m e n t i r a ;  n ão  creias, 
m a u  am o r  : m entiram -te .
Deixa as flores no  q u a r t o . .. 
Mentiu-te q u e m  disse q ue  o 
p e r fu m e m a t a . ..

Q ue  seria das borbole
tas si a .a lm a  das  flores sahis- 
se á  noite pela  treva  ca lada  
com o m ysterioso  p u n h a l  do 
a rom a p a ra  os m assacres  ?

N ão  creias, m e u  a m o r—  
quena tè disse ta l fab u la  
m en tiu  covardem ente .

As m im osas  são in c a p a 
zes de traição; n ão  co n fu n 
das o p e r fu m e  com a  áspide; 
e aqu i te  digo em  segredo  : 
si a lg u m a  rosa te ouvisse 
falar,  n ão  sei q ue  v in g a n 
ça  p e q u e n in a  im a g in a r ia  a  
flor.

Deixa-as no q u a r to —  
d u rm a m o s  com  as in n o cen 
tes com panhe iras . . .  e n ão  te 
n h a s  receio q ue  aq u i  estou 
eu p a ra  guardar- te  das  cila
das.

Covardes as flores... en 
v en e n a rem  d u ra n te  o som- 
no... c a lu m n ia  !

Agora tu , m e u  am or,  sê  
franca: si as flores en v e n e 
nassem  eu es tar ia  a es ta  h o 
ra ju n to  de ti b e i j a n d o te  ?  
E , en tre tan to ,  d u rm o  to d a s  
as noites com as duas  sa u 
dades de teus  olhos, com  a 
papou la  da  t u a  bocca, com 
as rosas das tuas  faces e 
com os botões d e  m agno lia  
dos teus  peitos, a s p i ra n d o  
todas essas flores e m a is  
a in d a  o teu  hálito, q ue  e m 
balsam a o aposento  e e s p a 
lha-se pela a lcova  p a r a  d a r  
pe r fu m e  ás flores...

Si o a ro m a  envenenasse ,  
que seria  de m im , m im o sa  
flor de m in h a  co m p an h ia  ?

E ’ m entira : n ão  creias, 
m eu  san to  am or.  m e n tiram -  
te.

Deixa as flores, ce rra  as 
cortinas e do rm e e p e r f u m a  
o m eu  somno.

C o e l h o  N E T T O -

NOTICIARIO

CADAVER — Foi en- 
contrado na estrada do 
Salto, immersa no corre- 
go do ’’Cangica”, um ca- 
daver de mulher. A sua 
identidade não pode ser 
reconhecida, devido os 
corvos já terem comido 
toda a cara e parte da bar- 
riga, deixando de comer 
a parte que estava dentro 
da agua.

Fum em ? SNIGMÃ 
Deliciosa mistura
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M T R O N K a ç ÂO d o  C O  
R a 'ÇÃO D E  J E S U S — Foi hou- 
tem  collocado em  sala de v isi
tas da  residencia da  Exraa .  
Sra. D. Clara de Souza Mes
quita ,  a  im agem  de S agrado  
Coração de Jesus.

Foi u m a  festa  d igna  de 
menção, visto como o cerem o
nial foi solemnissituo e tocante.

E s tive ram  presentes a  esta 
significativa so lem nidade todas 
as Zeladoras do Coração de J e 
sus que ab r i lh a n ta ra m  a festa 
com lindos cánticos no acto 
do benzim ento  por um sacerdo
te da  C o m panh ia  de Jesus.

F in d a  a cerem onia  foi offe- 
recido as pessoas presentes p ro 
fusos e delicados doces.’

P o r  esse motivo dam os os 
nossos parabéns  a  E x m a .  f a 
m ilia  P au la  Souza.

Nós q ue  estivemos p resen 
tes, agradecem os a distiucção 
do convite.

V IN H O  C R E O S O T A D O  do 
pharm aceutico-chim ico João  da 
Silva Silveira, com bate  f ra q u e 
za geral.

M U SIC A  D E  C A P IV A R Y
Veio á esta cidade no 

dia 17, pelo trem de uma 
hora da tarde, a corpora
ção musical «Recreio dos 
Artistas», que ao escure
cer fez um concerto no 
Jardim  Publico, sendo 
muito’ applaudida e de
pois tocou no salão «íris».

Os músicos em numero 
de 22 íiguras, com o seu 
elegante uniforme, apre
sentavam um bonito as
pecto.

Visitamol-o e agradece
mos a sua visita.

E N F È R M A — Tetíi adqu ir ido  
a lgum as melhoras, a exm a. sra. 
d. M aria Carm elita  Mendes de 
Moraes.

C ontinuam os a c.esejar breve 
restabelecimento.

C IG A R R O S  P A U L IS T A N O S  
Excellente fum o  buhiatio

FALLECIMENTOS

Falleceu  h o n te m  em  São 
Paulo, a p re n d a d a  senhorita  
Luiza de P a u la  Leite, quer ida  
filha do dr. José  de P au la  Leite 
de Barros.

Aos inconsoláveis progenito- 
res ap resen tam os nossas sen ti
das condolências.

Falleceu domingo no 
Asylo de Mendicidade, a 
Sra. Benta MariaAngelica, 
a segunda pessoa que en
trou nessa casa de cari
dade. Portanto a dez an- 
nos e tanto que era asyla- 
da cega e doentia, mas 
durante todo esse tempo, 
nunca fez uma queixa da 
administração e sempre 
dizendo que dava graças 
a Deus por estar no Asylo 
e ser bem tratada como 
era

Os amaveis proprietá
rios da nova Etnpreza 
Funeraria, fazem hoje 
um annuncio em nossa 
folha.

D E S C A R R IL A M E N T O  — 
Os passageiros do trem  P. 14 
q ue  de Ju n d ia h y  par te  ás 6 
horas da tarde, com destino a 
esta cidade, t ive ram  an te  
hon tem  a sua v iagem  in te rrom  
pi ia na estação de Quilombo, 
por ter descarrilado o tender  da 
m achina n. 72, que com boiava 
o trem  C.64.

Pedido soccorro para  Itaic-y, 
dalli seguiu  p ara  o local uma 
m achina com u m a  tu rm a  de 
traba lhadores  da linha, e, apó- 
ingentes esforços, ficou a linha 
desobstruída, par t indo  o P. 14 
daquella  estação ás 9 horas  da 
noite, aqu i chegando  ás 10 lio 
ras, com u m  atrazo de 2 horas  
e 20 minutos.

Os passageiros que eram  em 
crescido n u m e ro  p re tenderam  
te leg rapha r  a suas íamifias 
tranquillizando-as, o que  não 
consegu iram  por se recusar  o 
chefe a t ran sm it t i r  o despacho.

De facto, o regu lam en to  da 
es trada não perm it te  aos a g e n 
tes receberem  despachos a 
transm itt i r ,  depois das 6 horas 
m as n u m  caso .excepcional co 
mo este, essa prohib ição  não 
devia  de existir.

Nesse trem  v ia javam  uns ex 
cursionistas norte-americanos, 
que  a n d a m  avaliando  a safra 
de café do Estado  de S. Paulo.

N a  com pra da LO M BR I 
G U E IR A , ex ijam  o nom e de 
João  da  Silva Silveira, ía rm a-  
cêutico-químico.

CIRCO V E N E Z IA N O  
Dará amanhã o seu ul

timo espectáculo nesta ci
dade, a Companhia «Cir
co Veneziano».

Portanto, hoje e ama
nhã, quem não fôr cedo 
ficará na. . .

Por estes dias será  assigna- 
do o deoreto de cessão de 
te r ren o s  pelo E s tado  a  Ga
m a ra  Municipal, p a ra  a edifica
ção  da nova Ç athedra l  dã  Ca
pita l.

Da secção «Pela Políti
ca», do «Commercio de S. 
Paulo»:

«Telegramma do Rio 
traz o boato de que o ge
neral Glycerio, depois de 
longa conferência com o 
general Pinheiro Macha
do, partiu para São Paulo, 
afim de offereeer ao ur. 
Rodrigues Alves a futura 
presidência da Republi
ca».

Foi ju lgado  no dia  16, pelo 
J u r y  d a  Capital, o réo Nestor 
Belisario de Cam argo , como 
incurso  no ar tigo  294, §  1.° do 
Codigo Penal,  por  have r  assas
sinado n a  m a d ru g a d a  do dia 
22 de novem bro  de 1911, a  sua 
cu n h a d a  S y lvana  Rabello  de 
C am argo  e Jo a q u im  Nossa.

Nestor foi condem nado  á 30 j 
aqnos  de prisão. I

ADVOGADO
r.Ca *•! os Geri bel H o

Com escriptorio no Largó 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas, civis, commerciaes 
e criminaos, nesta e nas 
comarcas visinhas.

I J. » J » ) *

Paris, 17— As s u l r a g i s u is  
francezas projectain  uma g r a n 
de m*i ni lest ação Je app lauses  
e sym patlfias ás correligiona 
rias ingiezas.

O sr. m arechal H erm es  ’d- 
Fo nseca, p residen te  <ia R e p u 
blica, m andou  um  dos seus of- 
ficiaés de gabinete , visitar o 
Dr. Cam pos Salles.

Desenganado e
Carteado !r>

Illraos. Srs.- V iuva  Silveira 
& F i lho .— Pelotas.

São P au lo — Ju n d ia h y ,  31 de 
Março de 1909.— Amigos e Srs.

Seria um acto de injustiça, 
senão viesse por meio desta, 
agradecer a cu ra  m arav ilhosa  
que obtive com o E l ix i r  de 
N ogueira , do Sr. p h a rm a c e u t i 
c s  chim ico João  da Silva Sil
veira, na pessoa de m eu filho 
que estava j á  desenganado  e 
cançado de tom ar  tantos reme- 
dios. Tendo  visto sem pre  an- 
nnneiado  este poderoso m ed i
camento, começou a usar  e com 
” um a duzia de v id ros” , hoje 
acha-se com ple tam ente  curado.

Aproveito  a occasião em pe 
d ir  a V  V. S.S. m andar-m e a 
relação e preços bòrrentes dos 
preparados da casa, po rque,  
si todos forem infalliveis como 
o «Elixir de Nogueira» , será 
um a victoria não só p ara  esse1 
Estado c o n fo p a ra  a cidade de 
Pelotas, da qual eu sou muito  
hum ilde  filho.

Sem mais subscrevo me com 
toda estima e consideração de 
VV. SS. am igo crdo e obrdo. 
F r a n c is c o  d a  C o s t a  A m a r o . 

negociante e proprie tá rio
V E N D E -S E  N AS BOAS 

P H A R M A C IA S  E  D R O G A 
RIA S DESTA C ID A D E

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, ¡4  e 16— Gaixa postal 148
RIO D E  JA N E IR O .

Secção Livre
A  Sociedade Indus» 
trial e de Automó
veis ’‘Bom Retiro”'

da  qual o abaixo assignado é 
represen tan te  nesta cidade, 
acaba de installar  em São 
Paulo  os m achin ism os uecessa 
rios para  vulcanização de co- 
bertões e cam aras  de a r  para  
outomoveis, de q u a lq u er  bitola.

A mesnra sociedade é fab r i
cante da  a fa m a d a  cerca ’’P a g e ” 
e un ica  depositaria  dos a u to 
móveis ’’F o rd ” .

Octaviano Pereira  M endes.

| | | | 1 m  Ytú todos n -
jB%conhecem (¡ua.es

os melhores
WÊÈmais resistentes e *
mais B i 11 os Pianos.

São ind iscu tivelm ente  os P ia 
nos do fab r ican te  R. Barthol de 
Berlim, sendo o seu unico  im 
portador e depositário  no B ra
sil, o m uito  conhecido entre- 
uós Sr. Raphael Morgani,  habil 
afinador e concertador dos mes- 
mes, estabelecido em São Paulo 
na Rua I tap i rapes  n. 10, com 
deposito e officina.

Como todos sabem o Snr. 
Morgani vende os referidos 
Pianos em todas as condições 
mais van ta josas ,  recebe tam  
bem Pianos velhos em descon
to de pagam en to  pela com pra 
de novos, f inalm ente faz q u a l 
quer  transação  no ramo. Aos 
in teressados, que iram  verificar 
a v en c id ad e  da superioridade 
destes P ianos e vendidos nesta 
cidade: 1,° em  casa do P  of 
Alfredo Biagi, 2.° em casa do 
Sr. F rancisco  Falcato ,  3.° em 
casa do sr. Jo a q u im  Dias Gal- 
vão. 4.° em casa do cap. Ir ineu 
Rodrigues de Arruda. Os rere- 
ridos cidadãos estão orgulhoso 
por ouvir  o m elhor P iano  no 
Brasil conhecido até  ho je  e 
fabricado especialm ente para  
o nosso cl im a brasileiro.

Q ua lque r  pedido e in fo rm a 
ções por car ta  a R u a  I tap i rapes  
n. 10 São Paulo.

BL as Fausto
V E N D E -S E  u m a  Casa com 

bons com modos para  familia, 
e para  negocio e m uito  bom 
ponto  p a ra  o mesmo, quem  
quizer  dirija-se ao Proprie tário  
Jo a q u im  de Moraes.

Largo da Matriz, n . 3 — Y tú

O abaixo assignado pe
de as pessoas que são so
cios em São Paulo, da ca
sa F. D. Miranda, de cha
péus, capas de borachas e 
outros objectos, a virem 
receber os seus recibos 
definitivos e entregarem 
o provisorio e pagar as 
suas mensalidades do mez 
de Fevereiro, para assim 
não perderem o direito de 
socio.

F. Pereira Mendes.

Novidades mtisicaes 
de Vristão «Junior

Olhar que mata !... valsa 
Coração que sente valsa 
A venda na Casa Ecléctica 

— Rua Direita, 55—

Gabinete Dentario
O cirurgião  den tis ta  O D I

LON F E R R E I R A ,  com longo 
tirocinio profissional, installou 
seu gab inete  nesta cidade a 
Rua do Com mercio N. 115.

Real Combate
Nova m a rc a  de cigarros de 

fum o  caporal

À  CouapaiiMa

Ytuana Força e Luz

Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de éngom m ar,  
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto , fechaduras  a m e r i 
canas e cadeados y o le# legíti
mos. T a m b e m  recebei* g ran d e  
qu an t idade  de lam padas  de fi
lam ento  metálico de form ato  
peras e redondas, de todos os 
tam anhos .  Bem assim la m p a 
das opocas, b rancas  e de cores.

Eczematina— Usai esta 
milagrosa pomada.
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Avicultura Santa 
Anna Ytú

Frangos  L eghorn  branco,La- 
Bresse preto, H orp ing ton  ama- 
relio (puros), vende-se preço ra- 
soavel.

Pedidos á Jango  Martins.
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cH E G O U  n a  F a rm ác ia  
São José, o a fam ado

^  pó p a ra  es t inguir  com 
os pernilongos e outros

insectos.

O ’’V inho  Creosotado” é so
berano  tonico p a ra  as moças 
fracas.
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Fazendas
j u r a  m i r i m  e  

V a s s o u r a i
Nestas duas  i  . • !as prec 

za se de coiouus ^ .n a  rr. 1 1.; • .1«: 
café, como empreu..-¡ioj par«.
0 messn > fim e d a r  o a.‘é t*>»r 
raado, cortador do lenha, a i 
dores. carrite!.eir«>á c canvirua

E :n p r ; t e i r  •• »ara p .aaía i
01 ia i e trauail i i l 1 ■; os por dia 
para turma.

Paga-se bom salaiáo e mais 
inform ações com o sou pro
prietário.

Paga-se Rs. 23$030 por ca r
pa  por 1 0 0 0 1 pés, na fazenda 
Vassourai e 20 í?000 na do Ju- 
ru  mirim .

Lampadas “Phil ipps“
À C o m panh ia  I tu a n a  Fôrça 

e Luz, acab a  de receber, por 
im portação  directa, g rande  
qu an t id ad e  de lâm padas  de fi
lam entos metálicos.

P or  este motivo ela reduziu 
cons iderávelm ente  os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabela  que  segue :
L âm p ad as  de filamento de 10 
velas 13600
L âm p ad as  de filamento de 16 
velas 1$800
L âm p ad as  de filamento peras 
32 velas 2$000
L âm p ad as  de filamento redon- 
as  de2  ve las  2$200

L âm p ad as  de filamento redon
das de 50 velas 3$500
L âm p ad as  de filamento redon 
das de 100 velas 5$000
L âm p ad as  de filamento redon
das de 200 velas 8$000
L âm p ad as  de filamento radou- 
das de 300 velas 12$000
L âm p ad as  de filamento redon
das de 1000 velas 30$000

Csrca DE

Tecido Page
A uni ca que assegura um 

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei

ros, etc.

t F A B  R I C A Ç A  O DA 
TíiüCiCDADE INDUSTRÍALE. 0ÍÂi>7O/W'/EtS : 

80M RC7ÎRO 3 rao S Fr

9 fios com 33 ou 0,85 
c/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. 
F a b r i c a ç ã o  "da Socie 
dade Industrial e de Au
tomóvel BO M  R E T IR O  
Escriptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Officinas : 
Rua Julio Conceição 57

São Paulo
Agente nesta cidade : 

Octaviano Pereira Mendes

rÂ K #  B I S

Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a  inflammação e irri
tação  dos nervos, causando de
pois m ais debilidade e menos 
forças. A

EMULSÃO BE SMTT
leva a  nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um  pode
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des
conhecidas.

A  Emulsão de S co tt dá  forças aos debeis, como 
o attestam  os médicos, e a s  curas q u e  te m  fe ito .

A. experiencia no m eu tirocinio clinico m e autho- 
r iza  a  plenam ente confirm ar que o conhecido pre
parado Em ulsão de S co tt contribue extraordinaria
m ente  para re fa zer  as forças a  todos os doentes que  
nao possam  to m a r  alim ento su ffic ien te  o u  c u ja  

nutrição esteja  pro fundam ente  a lte
rada. S ã o  inestim áveis cks serviços 
prestddos por e s te  e x c e l le n te  pre
parado, nas varias phases da tuber
culose. 99

D R. A B E L A R D O  1A C C E T A ,
R io  de Janeiro .

ESTA MAR®A é
ífe  p u r e z a

EFFBCãO Bã.
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A CIDADE DE ITU

Companhia Ituana 
Força e Luz

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

EORÇA e LUZ

sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

^ T T ^ T T /T T C  E na Bf!iniao dos ûe ,eem usatiG a 
%  « G  U  J M  J a , U  m  ui,im a palavra na cura m aravilhosa, 
J p -  rapida, em horas e (às vezes) em m inutos
m  da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em  todas as bôas farmaeias

FÏÏN3HJS é preparaçao da conceituada e
antiga Farm ácia S O U S A  M ARTIN S

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Yende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PER EIR A  MENDES & FILHO  
Largo da Matriz n. 17

T i P G G R A F i A
ENCADERNAÇÃO e DOT7RAÇÂO

A, MAGALHÃES &C“
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualque trabalho concernente a arte

m M R O U  PHE.FM  N. 25 -  1TU m ¡fe

s

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

c p p f m N t i i «

Rua Oireiia n. 51
ITTJ

aCompanhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos jgj 
para escritorio. g

Livros em branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. etc. tudo por pre- 
ços vantajosos. g

i
i

L€¥1TOS> CfH  
B I L O C O

V E N I I E ! W - § E  

N E S T A

TIPOGRAFIA
H. da Palma

P ULMOSERUM
BAILLY

E m p re g a d o  com o m elhor  exito em 
todas as

Doenças do Peito 
Larynge , B roch cos, P u lm ões  

— i
Poderoso R e p a rad o r  

dos orgãos da Resp iração

Antiséptico Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, ca tarrhos, A s thm a 

Pleuresía , Laryngitas ,  
Pharyng ite s ,  Tuberculose.

Modo de fazer  uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café d iluido 

u um  pouco de a g u a  com assucar, ou 
em v inho  pela  m a n h ã  e a  noite* ou no 
meio das duas principaes refeições.

Este  poderoso m edicam ento  acha-se 
a venda  da P H A R M A C IA  ’’SÃO J O S É ” , 

L argo  d a  M atriz n . 17— Y T U ’


